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Geral: Oferecer embasamento teórico, prático, ético e técnico divulgando  a língua de sinais a fim de 
que os futuros professores de Química possam ser facilitadores para que a inclusão social ocorra. 

Específico: Identificar o aluno surdo observando as características que apresenta; discutir sobre a 
história da educação dos surdos, no Brasil; demonstrar conhecimentos sobre a metodologia do ensino 
para o surdo; comunicar-se com o surdo; identificar os aspectos lingüísticos da Língua Brasileira de 
Sinais, como a fonologia, a morfologia e a sintaxe; discutir o papel social da educação inclusiva. 

 

 

 

Abordagem sobre a surdez. História da Educação do surdo no Brasil. Metodologia do ensino para o 
surdo. A comunicação do surdo. Instrumentos de comunicação não verbal. A organização da 
comunidade surda. Aspectos lingüísticos da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 
 

 

 

1. O que é a surdez?: Definições da surdez. Causas e prevenções para a surdez. Conseqüências 
educacionais e de desenvolvimento. Apoios, estimulação, atendimento especializado. 
2. História da Educação do surdo no Brasil: A primeira escola para surdos. Modalidades de 
atendimento ao surdo. Inclusão e exclusão. 
3. A comunicação do surdo: Como o surdo se comunica. Como o surdo aprende? Estratégias e 
recursos. Apoio e orientações à família. Importância da estimulação precoce. 
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4. A comunidade surda: Organização em grupos para evitar a exclusão e a exploração da pessoa 
surda. Associações e Ongs. Grupos de apoio. Subsídios. 
5. A língua brasileira de sinais (LIBRAS): A comunicação através de sinais. Aspectos da fonologia, 
da morfologia e da sintaxe para comunicação com a pessoa surda. Possibilidade do uso de LIBRAS em 
contextos reais de comunicação. 
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